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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde; e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Acidentes envolvendo 
perfurocortantes nas instituições de saúde são 
muito preocupantes, tanto pela quantidade 
de vezes que ocorrem, quanto pela grande 
repercussão que causam na saúde dos 
trabalhadores, em específico da enfermagem. 
Esse trabalho tem como objetivo descrever os 
fatores que corroboram para o aumento dos 
acidentes com instrumentos perfurocortantes 
nos profissionais da enfermagem. Trata-se de 
uma revisão integrativa realizada nas bases 
de dados da Biblioteca Virtual em Saúde 
Brasil – BVS. Os profissionais de enfermagem 
estão mais suscetíveis a sofrerem acidentes 
envolvendo equipamento perfurocortantes, 
principalmente por serem responsáveis pela 
maioria dos procedimentos que necessitam 
da utilização de agulhas, lâminas, cateteres 
intravenosos e outros materiais perfurocortantes. 
Logo, é de grande importância o descarte dos 
materiais perfurocortantes em locais apropriados, 
respeitando sempre os níveis de segurança, 
para que assim acidentes possam ser evitados. 
Outrossim, é importante incentivar a notificação 
desses acidentes, para que ações educativas 
possam ser realizadas com intuito de preservar 
a saúde dos trabalhadores.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Acidentes de 
trabalho, Saúde do trabalhador.

WORK SAFETY: ACCIDENTS WITH 
PERFORATING MATERIALS IN NURSING 

PROFESSIONALS
ABSTRACT: Accidents involving sharps in health 
institutions are very worrisome, both because of 
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the number of times they occur, and because of the great repercussion they cause on the 
health of workers, specifically in nursing. This work aims to define the factors that contribute 
to the increase in accidents with sharp instruments in nursing professionals. This is an 
integrative review carried out in the databases of the Virtual Health Library Brazil - VHL. 
Nursing professionals are more susceptible to accidents involving sharps, mainly because 
they are responsible for most procedures that use needles, blades, intravenous catheters and 
other sharps. Therefore, it is very important to dispose of sharp materials in limited places, 
always respecting safety levels, so that accidents can be avoided. Furthermore, it is important 
to encourage the notification of errors, so that educational actions can be carried out in order 
to preserve the health of workers. 
KEYWORDS: Nursing, Work accidents, Worker’s health.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os trabalhadores de saúde estão diariamente expostos a diversos riscos 

ocupacionais durante seu processo de trabalho, sendo eles fatores de risco físico, químico, 
mecânico e biológico. Além desses, ainda existem os fatores fisiológicos e psicológicos 
que também são considerados como riscos e que podem interferir diretamente na atuação 
desses trabalhadores (OLIVEIRA, J.S. et al. 2015).

Os profissionais da enfermagem são responsáveis pelo cuidado prestado durante às 
24 horas do dia, permitindo a continuidade da assistência aos pacientes (SILVA, A. 1996). 
Dessa forma, acidentes de trabalho envolvendo materiais perfurocortante entre esses 
profissionais são muito frequentes, em especial devido ao número elevado de manipulação 
de agulhas, cateteres intravenosos, lâminas e outros materiais utilizados na execução dos 
procedimentos técnicos da assistência de enfermagem (ALVES, S.S.M; PASSOS, J.P; 
TOCANTINS, F.R. 2009) 

Segundo o Ministério da Saúde (MS), o risco de infecção pós-exposição a materiais 
perfurocortantes por lesão percutânea com material contaminado para HIV é de 0,3%, e 
por mucosa é de 0,09%; já para o vírus da Hepatite B (HBV) esse risco varia de 6 a 30% 
e, dependendo do estado do paciente fonte da doença e de outros fatores, poderá chegar 
até 60%. Na ocorrência do acidente ocupacional para infecção ao vírus da Hepatite C o 
risco de transmissão é, de aproximadamente 1,8%, podendo variar entre 0 a 7% (BRASIL. 
Ministério da Saúde, 2011).

A hepatite B é uma doença ocupacional de grande preocupação para os 
trabalhadores de saúde, visto que pequenas quantidades de sangue são suficientes para 
a transmitir o vírus da hepatite B. Esse vírus possui uma resistência ambiental elevada, 
podendo proporcionar a sua sobrevivência em sangue seco a mais de uma semana, além 
da sua resistência a detergentes comuns (KOHN et al. 2003).

Estima-se que anualmente, ocorram aproximadamente 385.000 casos de acidentes 
com perfurocortantes envolvendo profissionais de saúde que atuam em hospitais de todo 
o mundo (RUAS et al., 2012).
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Com isso, a notificação de acidentes de trabalho são registros de ocorrência de 
acidentes de trabalho que geram a informação necessária para desenvolver ações 
estratégicas e prioritárias de prevenção, por isso a notificação deve ser realizada e deve ser 
condizente com a ocorrência do acidente, a fim de contribuir com dados reais e como fonte 
de medidas de prevenção para minimizar o número desses agravos à saúde (MARQUES, 
2011).

Dado o exposto, levanta-se um questionamento: O que está contribuindo para o 
aumento de casos de acidentes ocupacionais com instrumentos perfurocortantes?

Diante desse contexto, esse estudo tem como objetivo geral descrever os fatores 
que corroboram para o aumento dos acidentes com instrumentos perfurocortantes nos 
profissionais da enfermagem.

2 | 	MÉTODOS
Realizou-se uma revisão sistemática de literatura em julho de 2021. Esse é um 

método que permite identificar, selecionar, avaliar criticamente e sintetizar as evidências de 
pesquisa, na qual foi realizada.

A pesquisa eletrônica foi realizada com recuso na base de dados da Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS). Os descritores da pesquisa foram validados na plataforma Descritores 
Ciências da Saúde, sendo eles: Enfermagem AND Acidentes de trabalho AND Saúde do 
trabalhador.

Foram considerados os estudos publicados nos últimos cinco anos, entre julho de 
2016 e julho de 2021. O critério de inclusão foram artigos disponíveis em texto completo, 
no idioma português e inglês. Foram excluídos aqueles que não se enquadravam nos 
critérios de inclusão, teses, dissertações e revisões de literatura ou que após a leitura não 
estavam relacionados a acidentes com instrumentos perfurocortantes nos profissionais da 
enfermagem.

Foram encontrados 94 artigos, e para a seleção dos resultados, iniciou-se uma 
leitura dos títulos, depois dos resumos, e por fim do texto completo. Chegando em uma 
amostra de 11 artigos. 

3 | 	RESULTADOS
Foram encontrados 94 artigos na Biblioteca Virtual em Saúde e, após aplicar os 

critérios de inclusão e leitura de títulos e resumos, posteriormente realizando-a de forma 
completa, resultou-se em um total de 11 artigos. De acordo com os artigos analisados, os 
profissionais de enfermagem estão mais expostos a acidentes envolvendo perfurocortantes 
devido as funções realizadas durante a assistência (SILVA; GOMES; ANJOS, 2016). 

De acordo com a Tabela 1, acidentes ocupacionais com perfurocortante são 
frequentes em ambos os sexos, entretanto possui taxas maiores no sexo feminino, tendo 
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incidência maior entre trabalhadores de 30 a 49 anos de idade (54,4%) e que possuem 
menos que 5 anos na ocupação, tendo a equipe de enfermagem como a classe mais 
afetada.

Mulheres Homens Total
N % N % N %

Faixa etária (anos)
18 a 29                                     53.496          30            11.043         6,2             64.539        36,2
30 a 49                                     81.035         45,4          15.971          9               97.006       54,4
50 ou +                                    13.871           7,8            3.015          1,7             16.886        9,4
Total                                        148.402         83,2         30.029        16,8            178.431       100
Ocupações mais afetadas por acidentes envolvendo materiai biológico
Médicos                                   7.756            5,1           10.093          6,57            17.849        11,6
Equipe de Enf.                        120.571         78,5          15.174         9,88           135.745       88,4
Total                                        128.527         83,68         25.287         16,5          153.594       100
Tempo de trabalho na ocupação
Menos que 5 anos                  113.521          63.6          22.956        12.9            136.477       76,5
Entre 5 e 15 anos                    22.167           12,4           4.431          2,5              26.598        14,9
Acima de 15 anos                   10.503            5,9             2.196          1,2             12.699          7,1
Sem informação                       2.211             1,2              446            0,2              2.657           1,5
Total                                       148.402           83,1          30.029        16,8            178.431        100

Tabela 1. Caracteristica ocupacionais dos tabalhadores envolvidos em acidentes com materiais 
perfurocortantes.

Fonte: SOUZA; OTERO; SILVA, 2019

O quadro 1 esquematiza os artigos encontrados, expondo os autores, ano, objetivo 
do trabalho, método, resultado e conclusão.

AUTORES/
ANO OBJETIVO MÉTODO RESULTADOS CONCLUSÃO

ROSA, L.S. et 
al. 2019.

Apresentar os fatores 
predisponentes 
que influenciam 
na ocorrência 
do acidente 
perfurocortante.

Estudo com 
abordagem qualitativa, 
com base na Teoria 
Fundamentada nos 
Dados. O referencial 
teórico deste estudo 
compreendeu o 
Interacionismo 
Simbólico.

Foram encontrados 
fatores 
predisponentes 
frente à dinâmica do 
serviço; percebendo 
a imprudência e 
imperícia na prática 
dos profissionais de 
enfermagem.

As dificuldades que 
marcam a estrutura 
física, o inadequado 
dimensionamento 
de pessoal, o estado 
físico-psíquico dos 
trabalhadores de 
enfermagem e o 
déficit de recursos 
materiais contribuem 
de forma significativa 
para a ocorrência 
do acidente com 
perfurocortante.
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CARVALHO, 
D.C. et al. 2018.

Investigar e 
descrever a 
ocorrência e as 
características 
dos Incidentes de 
Trabalho.

Estudo descritivo 
e transversal, 
com abordagem 
quantitativa, realizado 
em hospital de 
referência no Estado 
de Mato Grosso, 
Centro-Oeste do 
Brasil.

Um total de 46,6% dos 
profissionais relataram 
ter se submetido 
à exposição à 
Material Biológico 
Potencialmente 
Contaminado, 
60,9% afirmaram 
não ter feito relato 
e 42,6% relataram 
ter participado de 
treinamentos sobre o 
assunto.

Entre os profissionais 
de enfermagem, o 
número de Incidentes 
de Trabalho é 
alto, recorrente e 
subnotificado. A 
educação continuada 
sobre o tema é 
necessária para 
garantir a qualidade 
da assistência e 
promover a saúde do 
trabalhador.

D’ETTORRE, 
Gabriele;  
PELLICANI, 
Vincenza; 
GRECO, 
Mariarita. 2020.

Analisar a eficácia 
das intervenções 
organizacionais 
para minimizar a 
ocorrência de NSIs 
em enfermeiras de 
pronto-socorro.

Foi realizado um 
estudo observacional.

A ocorrência de 
acidentes com 
agulhas detectados 
após intervenções em 
nível organizacional 
foi significativamente 
menor do que a 
ocorrência observada 
anteriormente em tais 
intervenções

O estudo mostra 
que a gestão pró-
ativa, integrada e 
abrangente das 
características 
organizacionais no 
local de trabalho 
traz benefícios para 
os colaboradores 
e reduz o ônus da 
ocorrência de INE.

MIRANDA, 
F.M.D. 2016.

Analisar os 
acidentes de 
trabalho com fluidos 
biológicos entre 
os trabalhadores 
brasileiros

Realizou-se 
uma pesquisa 
epidemiológica, 
descritiva, transversal, 
retrospectiva, de base 
populacional.

A agulha com lúmen 
foi o principal agente 
causador (59,7%) e a 
luva foi o equipamento 
de proteção individual 
mais utilizado (68,1%).

Destaca-se que o 
enfermeiro deverá 
estar inserido 
nas atividades 
de vigilância 
epidemiológica, 
assistência e 
capacitação devido 
à sua participação 
neste processo.

PEREIRA, M.S. 
2021

Descrever o perfil 
dos acidentes com 
exposição a material 
biológico ocorridos 
em Minas Gerais.

estudo 
epidemiológico, 
descritivo e 
transversal realizado 
por meio da 
consulta do Sistema 
de Informação 
de Agravos de 
Notificação.

Dentre os 56 
municípios 
investigados 28 
notificaram 1025 
acidentes, 46,1% 
ocorreram entre 
técnicos e auxiliares 
de enfermagem, 
14,7% por estudantes 
e pelos médicos 
com 11,6% das 
ocorrências. 

As causas dos 
acidentes mais 
comumente estão 
diretamente 
relacionadas com a 
maneira em executar 
as atividades no 
decorrer do trabalho.

SOUZA, H.P; 
OTERO, U. B.; 
SILVA, V.S.P. 
2019

Descrever o perfil 
dos acidentes 
com exposição a 
material biológico em 
profissionais da área 
da saúde durante o 
desenvolvimento do 
seu trabalho.

Foram descritas 
variáveis 
sociodemográficas, 
ocupacionais e de 
saúde entre 2011 e 
2015.

Os acidentes ocorrem, 
em sua maioria, entre 
mulheres, técnicas 
e auxiliares de 
enfermagem, durante 
procedimento cirúrgico 
e administração 
de medicação 
endovenosa.

Os achados 
ressaltam a 
necessidade de 
implementação de 
planos preventivos 
que garantam a 
integridade física 
dos cuidadores em 
saúde.

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22D%27Ettorre,%20Gabriele%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22D%27Ettorre,%20Gabriele%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Pellicani,%20Vincenza%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Pellicani,%20Vincenza%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Greco,%20Mariarita%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Greco,%20Mariarita%22
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ROSA, L.S. et 
al. 2018.

Analisar o significado 
contextual em que 
ocorre o acidente 
com equipamento 
perfurocortante.

Estudo com 
abordagem 
qualitativa, com base 
na Grounded Theory, 
aprovado por Comitê 
de Ética em Pesquisa.

Três categorias 
revelam o significado 
contextual percebendo 
o contexto de trabalho 
uma realidade; 
interagindo com as 
equipes no ambiente 
de trabalho; refletindo 
sobre a profissão 
e o cuidado com 
o profissional de 
enfermagem.

As categorias 
apontam recursos 
físicos e materiais 
inadequados, 
desorganização no 
processo de trabalho, 
falta de suporte no 
atendimento de 
acidente com material 
biológico como 
principais contextos 
para essa ocorrência.

SANTOS, S.R.; 
NOVAES, C.O. 
2018.

Realizar 
levantamento 
de acidentes 
com material 
perfurocortantes.

Exploratório 
e documental 
com abordagem 
quantitativa com 
levantamento de 
fichas de notificação 
entre 2009 e 2015, em 
um hospital público 
em São Luís do 
Maranhão.

Sangue é o material 
mais comum; descarte 
inadequado de 
material e punções 
venosas, como 
circunstâncias; 
agulhas e lâminas 
de bisturi, os mais 
envolvidos.

Os dados permitiram 
identificar grupo de 
profissionais mais 
vulneráveis, exigindo 
maior atenção 
nas estratégias 
de prevenção de 
acidentes.

LIMA, E.O. et 
al. 2017.

analisar os acidentes 
ocupacionais com 
exposição a material 
biológico envolvendo 
profissionais de 
saúde no Hospital 
Geral Clériston 
Andrade no 
município de Feira 
de Santana.

Estudo do tipo 
corte transversal, 
de abordagem 
quantitativa, 
sendo utilizadas 
as notificações 
de acidentes 
ocupacionais com 
exposição a material 
biológico envolvendo 
profissionais de saúde

Os resultados 
indicaram que a 
categoria profissional 
mais acometida 
foi a dos técnicos 
e auxiliares de 
enfermagem 
(47,6%). A maioria 
dos acidentes 
ocorreram durante 
punções (21,3%); 
quanto à situação 
vacinal, 88,1% 
estavam devidamente 
vacinados.

É importante a 
implantação de 
estratégias que 
visem a capacitar 
os profissionais na 
notificação, no uso de 
medidas profiláticas 
e nas condutas a 
serem tomadas frente 
aos acidentes com 
exposição a material 
biológico.

JUNUÁRIO, 
G.C. et al. 2017.

Descrever 
os acidentes 
ocupacionais 
envolvendo material 
biológico com 
trabalhadores 
da equipe de 
enfermagem.

Estudo descritivo, 
retrospectivo, 
com abordagem 
quantitativa, realizado 
em um hospital do 
Centro-Oeste Mineiro.

No período de 
outubro de 2014 
a maio de 2016, 
61 trabalhadores 
sofreram 71 
exposições; 56 
(91,8%) são mulheres, 
32 (52,5%) técnicos 
de enfermagem, 31 
(50,8%) que atuavam 
nas enfermarias.

Conclui-se que tais 
exposições poderiam 
ser evitadas, o 
que evidencia 
a necessidade 
de educação 
continuada para 
esses profissionais 
e a implantação de 
dispositivos com 
engenharia de 
segurança (AU).

ARANTES, 
M.C. et al. 
2017.

Caracterizar os 
acidentes de 
trabalho com 
material biológico 
em trabalhadores de 
serviços de saúde.

Estudo retrospectivo, 
quantitativo, realizado 
em um hospital 
secundário referência 
para o atendimento 
de acidentes com 
material biológico, 
localizado no norte do 
Paraná.

Dentre os 1.061 
acidentes de trabalho 
com material 
biológico, 58,1% 
ocorreram com 
auxiliares e técnicos 
de enfermagem, dos 
quais 82,7% eram do 
sexo feminino. 

Faz-se necessário 
implementar 
medidas preventivas, 
direcionadas à equipe 
de enfermagem (AU).
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SILVA, F.F.A. et 
al. 2016.

Conhecer os fatores 
de risco relacionados 
aos acidentes 
com material 
perfurocortante 
presentes no 
trabalho dos técnicos 
de enfermagem do 
setor de atendimento 
de urgência de um 
hospital público.

Trata-se de um 
estudo descritivo, de 
abordagem qualitativa, 
realizado com 14 
profissionais.

As categorias 
emergidas dos 
discursos dos 
entrevistados 
foram situações 
de urgências e 
emergências, adesão 
aos Equipamentos 
de Proteção 
Individual, Descuido 
e armazenamento 
inadequado 
do material 
perfurocortante.

Observou-se que 
as condições de 
trabalho no setor de 
urgência necessitam 
ser revistas a fim de 
oferecer um ambiente 
adequado para 
minimizar os riscos 
ocupacionais durante 
o desenvolvimento 
dos procedimentos 
de enfermagem.

Quadro 1: Artigos encontrados após a inclusão dos critérios de inclusão na Biblioteca Virtual de Saúde. 

Fonte: BVS, 2021.

4 | 	DISCUSSÃO
Muitos trabalhadores abordados apontaram a dificuldade que encontram em alguns 

setores, assim como os materiais inadequados, a falta de organização no processo de 
trabalho e a falta de suporte no atendimento. Observa-se também que alguns profissionais 
de enfermagem levam em consideração a importância do conhecimento e atualização no 
que tange aos protocolos (ROSAI, L.S. et al. 2018).

Diversos fatores podem contribuir para a ocorrência de acidentes envolvendo 
perfurocortantes, como o cansaço, que está diretamente ligado à distração, o uso e o 
descarte inadequados dos equipamentos, a sobrecarga de trabalho devido aos diversos 
vínculos empregatícios que o profissional pode apresentar, bem como a falta de experiência 
profissional (SILVA; GOMES; ANJOS, 2016). 

Apesar de ser uma conduta proibida pela NR 32, a ação de reencapar agulhas 
continua sendo feita por alguns profissionais, tornando-se um dos principais motivos 
que elevam o número de acidentes com materiais perfurocortantes. Tornando as mãos 
como principal área do corpo atingida no momento do acidente, visto que as atividades de 
prestação de assistência nos serviços de saúde têm caráter manual (OLIVEIRA; ROBAZZI, 
2007).

Outrossim, o profissional deve possuir capacitações adequadas que o possibilite 
realizar os procedimentos com segurança e consciência dos riscos (NOWAK, N.L. et al. 
2018).

Quando ocorre acidentes desse tipo, devem ser tratados como emergência médica, 
para que as intervenções sejam iniciadas logo após a ocorrência, e com isso, obtenha bons 
resultados na recuperação. Nessa ótica o Ministério da Saúde, por meio da Coordenação 
Nacional de DST/Aids e preocupado com o aumento desse agravo, apresentou um manual 
de atendimento que contempla e orienta condutas frente à exposição a material biológico, 
manual este que foi lançado a partir da década de 90 (SPAGNUOLO; BALDO; GUERRINI, 
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2008).
O recomendado é a realização do registro do acidente de forma imediata após o 

ocorrido, contudo nota-se que em casos de acidentes com perfurocortante muitas vezes 
não é realizada a notificação, dificultando que intervenções sejam criadas para a redução 
desses casos (MARZIALE, 2003). 

Dessa forma, a capacitação contínua durante o processo de trabalho é 
extremamente importante, pois visa a prevenção e ao controle do ambiente de trabalho, por 
meio de treinamentos dos profissionais sobre biossegurança, além de cursos e palestras, 
colaborando assim, para a redução dos índices de acidentes envolvendo materiais 
perfurocortantes (VERÇOSA; MONTEIRO; FERREIRA, 2014)

5 | 	CONSIDERAÇÃO FINAL
Considerando as investigações trazidas por este trabalho, é muito importante discutir 

a gestão de resíduos hospitalares, desde os gestores institucionais até o contato direto com 
os profissionais da cadeia de uso, a fim de sensibilizar a todos envolvidos no processo, 
tornando a compreensão de que independente de quem o utilizará e quem descartará, esse 
será único, e que a falha poderá acarretar danos. 

Como todos sabemos, muitas ações podem interferir diretamente no processo, 
seguindo dois fluxos, o que permitirá um uso adequado e um descarte, e o outro que no 
meio do processo erros podem acontecer, e visando esse, são necessárias ações, tais 
como práticas educativas dentro das instituições, ações de estímulo a notificação desses 
acidentes, a fim de formular medidas preventivas eficazes e melhor controle dessas 
intercorrências. 

Além disso, é necessário envolver toda equipe de profissional que esteja diretamente 
ligada nesse fluxo, ao processo de biossegurança, bem como o conhecimento das etapas 
no caso de acidentes de trabalho com materiais perfurocortantes, devido ao risco biológico, 
ou seja, o fluxograma de conhecimento, para que entendam tanto a parte burocrática 
quanto as notificações, as investigações e a importância do uso de sistemas de registro, 
tais como a comunicação de acidentes de trabalho e a ficha de ocorrência de acidentes 
com materiais biológicos encaminhada ao Sistema Nacional de Notificação.
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